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VILI BElL DE SANTO ANTONIO �RONICA DE MONTE GORDO .,. .

E AS SUAS ACTIVIDADES EdoNÓMIGAS FACTOS... E COMeN.rARJOS
: 4.

INTÉRESSES REGIONAIS

O C,ONCELHO DE

, ,t\.LCÚUTIM·
sões»;sª"'o bem aceites e inte-"pre�
tada�!. Urg�, pois.; antes de pr.es-

. . ��gu,r, QUVW at, vossas aprecta­

ções e, sokretudo, perscrutor os'
1IOSSOS pensamento« intimos. E
então, ou constatamos impàssibi-.
lidades, ou remediamos mal-en­
tendidos, ou sanamos susceptibi»
lidades, ou - quantas ve'{es! •••
...... tapamos os ouvidos a inc-ita.
ções tendenciosas.

.

'Desta' v.et, nada nos impede,
felismente; de prosjeg4.ir. Só.
constatámos impassibilidades QU
ouvimos alguns risinhos mali­
ciosos. • • '"

.,

. 'Não ouvimos tados nem can·
ções redentoras, às 4 da madru«
gada. Só conoersámos :.; vi­
mos. • • e ouvimos (música, é.

,

clarol , � .J.

NÃO!� caros leitores!' Não foi
_

como ·vós pensastes! Nem a

�' [alta dt; 7u'Z, nem. a poeira
,da estradá do farol�1õFâm

as ra'{ões que nos impediram de
escrevermais algumas linhas no

passado número deste «Notícias
do Algarve», àcerca dos factos

, ocorridos nomaravilhoso «palco»
que I é a nossa praia de Monte
Gordo!
Nós sentimos, como vós, a mes­

ma decepção, verificando o aban­
dono à que Monte Gordo se en­

,
contra votado] Tal com vós, nós
dizemos com os nossos botões:
-A�tes da abertura da época,

houvemuito tempo para asfaltar
a avenida D. Afonso Henriques!
E porqu.e não estava o seruico
de iluminação em condições de
se evitar esta escuridão de seis
dias e esta deficientissima ilumi­
nação pública?! E porque sere­

mos forçados a este pouco edifi­
cante dilema de, ao irmos a Vi­
la Real, ou comermos pó, ou

aguentarmos as «aromáticas pi­
tadas» das nitreiras das Hortas?!
Não foi, porém, essa a ra{ão

do nosso silêncio.
- Mas então; se não foi por

isso, por que ratão não escreve­
- riam eles a «crónica»?!- estais
vós a pensar.
A explicação é fácil epara ela

pedimos a benevolência do vosso

acordo;
)

- .. .

E que, compreensivos leitores..
ao fa'{er·se uma crónica de so­

ciedade (nem de longe pensámos
em chamar-lhe «crüicavt), preci­
samos de «apalpar» os primeiros
efeitos. Nem sempre as nossas

ideias, as nossas graças (???J, ou
as manifestações das nossas «vi·

'\ ?

precisa, de traçaí' ·:as., s uas di - '

rectrizes- �e c o��¡n·tb õ ....sociais.
Vejamos, assini.; os eleñieñtõs
que nos fornece o próprio «No­
tícias do Algarve», desde o

seu primeiro, número, referen­
tes ao movimento da lota de
Vila Real de Santo António,

TORNA-SE necessá'fio um se­
gundo artigo para desen-, -

II!!! volvet a§ ideias que ex- ,

-

pendemos no número an­

terior deste jornal- o simpá­
tico semanário que, não obs­
tante ter iniciado há pouco
tempo a sua 'publicação, conse-

PEDE COMU�ICAÇÕES'QOE O:�IRVAM

O CONCELHO de Alcoutim, que,
. pela sua 'riqueza agfolcola, é

.

!!! um dos mais importantes do
sotavento algárYio, encontra­

·S8 pràticamente desprovido de
comunicações que o sirvam. Pre­
sentemente, só a ,vila de Alcoutim
se encontra ligada à estrada Vila
Real-Beja, por um trõço de sete
quilómetros' de estrada. Mas o

resto do concelho, bastante popu­
loso, padece dos inconvenientes
de- uma completa falta de comu­

nicações que o ponham em con­

tacto. com os grandes centros. E,
todav;ia, este importante proble­
ma, que reclama uma sôluçâo ur­

gente, é faci! de remediar. Bas­
taria, para isso, construir uma es­

trada muliici_pal que, ligando à es- .

trada Algarve-Alentejo, em Santa
Marta, seguisse até Alcoutim
por Afonso Vicente, Fonte do AI­
mece e Cories Peniras. Desta
forma, as camiolletas que fazem
o percurso desde as Quatro Es­
tradas até Alcoutim e volta, per­
correndo 14 quilómetros sem ser­

vir qualquer povoação, passariam,
depois da sede do. cencelhe,' a

servir as 6 povoações que cons­

tituem as Cortes Pereiras e to­
das as outras, até Santa Marta;
onde' reentrariam na estrada na­

cional, dando-se o invej'so no per­
curso ascendente.
Sabemos que o projecto para

Bata estrada se'encontra conclui­
do e devidamente api'OVádo, fal­
tando, ap'enas,' pará .poderem co­

meçar os trabalhos, que lhe seja
concedida • respecfiva eempar­
ticipaO�Q.
Tratande-se, ,como s& trata, de

-

uma obra da maior importância
para I,l 'economia e ,o d,e.envolvi­
menro daquela ragião, chamam�s
para ela a atenQio 8 o interesse
das entidades competentes, cer-

-tos de exprimirmos as aspiraç6es,
aliás justfssimas, do laborioso
conQelho de Alcoutim.

Quando; pelo meio dia, chegá�
mos à praia, julgámos ir atrasa';
dos, Mas áfinal, todos, 'excepto

Um aspecto da Avenida da República
/

O RISO DA SEMANA
mas apenas na parte respeitan­
te à pesca flas traineiras e dos

cercos, visto que o atum, ten­
do a sua época própria, não
deve ser considerado para: ti
obj ecti v-o que pretendemos
atingir.
Dizem-nos esses elementos

que o total pescado por aque­
las artes, desde 1 de Junho até
27 de Agosto, atingiu a impor­
tância de 9.504 con tos. Mas é
interessante observar as osci­
lações da pesca durante o tri­
mestre, porque isso é que dá
bem a nota das crises a que
aludimos.
Temos, como cifra mais imo

portante, e no período que vai
r de 18 a ·25 de Junho, a 'verba
de 3.967 contos, que represen­
ta 41,74% do valor total da pes ..

ca dos referidos três meses, A
verba mais baixa foi registada
de 14 a 20 de Agosto, pois, sen­
do apenas de 51 con tos, corres­
ponde il i n s i g n tfi cã n ci a de
0,õ4� de todo o pescado. Por
outras palavras ...... enquanto o

mês de Junho rendeu 6.847

guiu marcar já um posição de
relevo na imprensa algarvia.
Para melhor o podermos fa-

-zer, "temos que nos servir de
números - os enfadonhos mas

elucidativos números estatísti­
cos de que a vida moderna já
não pode prescindir, quando.

Falta de energia eléctrica

no sítio das Hortas
� Coitado I, gQ�ta tanto de olhar o

mar, e aquela rapariga foi logo plSr-sG
na Irente!... ,Pedem-nos alguns moradores'

do sítio das Hortas que torne ..

mos publica a sua aspiração,
aliás bastante [usta.de poderem
disfrutar q'e energia eléctrica.
Além da necessidade da ilumi­
nação nas casas' particulares,
há que atender ao facto de que
muitos dos seus moradores ne ..

cessitam de energia para mo­

tores eléctricos para regas é,

outros fins agricolas. '

Aquífica, pois, o alvitre, cer ..
tos de que o assunto não dei ..
xará de merecer, a quem dé di­
reito, a devida atenção.

.

FESTAS DA'VILA
EM HONRA DA

PADROEIRA
,

DEPOIS de um solee
ne triduo prepara»

!!! tório, reaiíaam-sa
".""",¡ hoje as últimas 110"
lenidades em honra df¡
Nossa Senhora da Enear..
nação, Padroeira desta
-Vila.

Como noticiámos no
último número, às 9 ho..
ras há missa, com comu­
nhão geral"e, ao meio­
-dia, missa' solene, com
;.sermão. Pelas 18,30-ho­
.ras, saírâ a procissão,
com a imagem da PaA
droeira, que percorrerá
as principais ruas da.
Vila, passandopela Ave ..

nida Marginal. O ilus..
tre orador sacro, Cóne&o
Dr. Francisco Maria da

. Silva pregará, depois da
procissão.
E! deesperar que,·con ..

forme se, tem feito nai
anos anteriores, se colo ..

, -qu.em colgaduras nas ja ..
nelas dos prédio!! das
ruas por onde passa a

procissão.
Esta tiotte, pelas 22

, horas, haverá concerto,
na Praça Marquês de
Pombal, pela banda de
Tavira, e outras distrac­
cões, além de fogos de
artifício.

,

i'RAIA DA ROCHA'

Grandes Provas de

Tiro aos Pombos

(ConCLUI NA lI-' PÁGIl'!A)

Promotidas pelo Portímonense Spore'
tlÍlII Clube, como patrocinio da Federa­
ç�o Pertuguesa de Tiro a Chumbo, il¡1i..
Claram-se ontem, prbsseguindo hoje e

amanhã, no Campo de Tiro da Praia da
�ocha, as grandes provas anuab de, tiro
aos pombos.

•

Ontem, (lia 5, além da prova de aber"
lura, dísputaram-se a Taça "Companhia
de Seguros DouroD e Taça .rurismo ••
Hoje, às 13 horas, inidam-se as provas

eom a disputa, da Tã4a ..Portimonense.,
eeguindo-se as provas "Praia da Rocha"
c Taça aSalal».
Amanhã, 2." feira, também com início

,

As 13 horas, disputar-se-ão as 3 últimas
provasl Taça aAtiradores Alentejanosil,
Prova aCámara Municipal» eTaça «Ven-
t�dore!l.;, -

Estas pratas, Ituei no seu género, são

aAs mais importantes 'lue se realiialíl no
�garve, tel!1' �léii1}o!i i�portantes pré­

InIOS peclUuãrlos, "O vahosas taças. '

A Penélope, com. apreço
Na neíta dê temor e de fiêgrura,
Semeada de gigantes ccloesaís, '

Ouvi teu grito:- «Agora, ou nunca maísb ....

E -parti, conñante, pIra a aventura.
.

Marés de dor, vênci, nesea procura,
Marés que pareciam ser fatais ...
-Di:Z:la, ansiosO: -= Des�stir' Jamais!
Havia de encontrar-te, e pura, el pura!
nei volta ao universo. Er em �usca inglória,
Quando desesperava da vitOria, '

Fui carpir meu sofrer à beira-mar.

No dorão de urna Gfida enfurecida,
Enoontrêi-te, afinal, conem.a da vida
- Va vida quê tu tens para me dar!

Agosto, 1ge5

•

Visado pela Comissão de' Censura SÉRGIO Nossa Senhora da Encarnação�'

pl 4;ge: .�:,(j( - ;-= Q ¿
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Acompanhado de sua esposa, já re­

gressou das Caldas de Monchique, onde
esteve a fazer a sl1là habitual cura de -

águas, o nosso estimado amigo e assi­
nante, -sr._António da Cruz Martins,
digno presídente da Comissão Municipal
de Turismo desta vila.

'*'

Também regressou das Caldas de
Monchique, com sua família, o nosso

amigo e prezado assinante, sr, António
dos Santos Rita,

'"

Encontra-se a passar o verão, na sua

casa de Albufeira, o sr, Dr. José Correia
do Nascimento, professor muito distinto
do Liceu de Faro e ilustre Presidente da
Junta de Província do Algarve.

, >if<

Regressou a Lisboa o n�sso prezado
amigo sr, Fernando Calad�r Correia, es­
tudante de medicina, filho do nosso es­

timado amigo e distinto colaborador sr.
RicardoLíno Correia, digno gerente da
Agência do Banco Nacional Ultramarí-

.

no, nesta vila.
'" .

Em gozo de férias, encontra-se no Lu­
so a nossa ilustre colaboradora sr." D.
Maria Manuela Nunes.

""

Com sua esposa e filhos, encontra-se
a passar o verão em Famalicão da Naza­
ré, Oeste, o sr, Camilo António Pais
Mendes, nosso estimado assinante em

Lisboa.
-'"

De visita a sua mãe, sr." D. Maria Jo­
sé do Carmo,' encontra-se nesta viIa o

sr, Artur do Carmo, com sua esposa e

filho, nosso prezado assinante em Lisboa.
'*'

Também de visita a seus pais, encon-
tra-se em S. Brás -de Alportel, o nosso

prezado assinante em Lisboa, sr, Victor
Manuel de Sousa Coelho.

.

""

Encontra-se na praia de Monte Gor-
do, de visita a pessoas de familia, a sr,"
D. Edite Maria Vieira de Freitas Leal,
filha do nosso prezado amigo sr, Sebas­
tíão.de Freitas Leal, conceituado comer­
ciante em Portimão.

*

Esteve durante alguns dias nesta viÍa,
tendo já retirado para a praia da Luz,
nos arredores de Lagos, onde se encon­

tra a veranear, com sua família, o nosso
querido amigo e assinante em Lisboa,
sr, Domingos Ribeiro Soeíro, funcioná­
rio do'Tribunal de Contas,
Falecimentos

Movimento ela 1;0ta
el. !lila �eal ele Santo lIIitfónio

Vendas efectuadaa de 29 de ABO Ito
ao :3 de Setembro:

PORTIMAO V I L A NO V A ,D E C A ç EL A - FAR·O

Semana elo fláufrazo
Em prosseguimento das festas do Ins­

títuto de Socorros a Náufragos, a que
mui criteriosamente preside o sr. co­

mandante Joaquim Cortes Carrasco,
digno capitão do Porto, realizou-se no

dia 23 de Agosto, na Praia da Rocha,
um grande Festival Náutico, com enor­

me colaboração de concorrentes e gran­
de concorrência-de espectadores, Fo­
ram diversas as provas, todas elas
cheias de imprevisto e emoção, sallen- .

tando-se as regatas de vela - entre ca­

noas de pesca, prova reservada a pesca­
dores das praias do barlavento algarvio
e entre Lusitos da M. P. � competição
dos ç,eq.t{_os de Lagos e Portimão.
Houve, ainda, regatas de Remo,

Regatas de «Gaivotas», Gincana de
«Charutos» e Provas de Natação, bas­
tante concorridas e que completaram o

bem organizado prógrama.
No dia 25, também na Praia da Ro­

cha, no Miradouro de Santa Catarina,
teve lugar, pelas 22 horas, um interes­
sante Sarau Artístico, com a colabora­

ção dos apreciados artistas do Sotaven­
to do Algarve e das simpáticas porti­
monenses, Maria Luiza Jorge e Zulmira
Jorge, filhas do spreciado amador-có­
mico, António Jorge - sempre prontas
a dar a sua colaboração a iniciativas
deste género.

,eaaino ela Vral. ela 'Roah�
Continuam 08 êxitos no Casino da,

Praia da Rocha, sempre cheios de inte­
resse, imprevisto e originalidade.
Desta vez, teve lugar a actuação da

simpática vedeta da Rádio, Muia José
Valério que, mercê das SUIS qualidades,
conta inúmeros admiradores nesta cida­
de. Apresentou-se a nóvel artista no

Casino, no dia 19, de Agosto, sendo a

sua actuação vibrantemente aplaudida.
Nos dias,22 e 23, apresentou a incan­

sável Direcção do Casino o conjunto
«Hermíma Silva - à procura de uma

estrela» - com a colaboração de Mimi

Gaspar, Octávio de Matos, Tomé de
Barros' Queirós, Emília Candeias, Mari­
sa Pinto e a castiça Hermínia Silva­
caravana de artistas que, pela sua cate­

goria dispensam adjectivos.
Os espectáculos continuam a ter' a

colaboração da orquestra Paz-Júlia, ex­
celente conjunto musical que muito
justamante está obtendo o mais com-

pleto êxito entre nós.
.

. flotíaias lleSlio ais

Realizou-se, no passado dia 29 de
Agosto, o tradicional banho de «S. João
da Degola", dia de grande romaria à
Praia da Manta Rota, em especial gente
da' beira serra, que procura 'este dia pa­
ra se banhar três vezes e que o fazem
com grande alegriaçsendo este ano assi­
nalado com alguns lamentáveis desas­
tres, ceifando a vida a três infelizes Os
desastres começaram às primeiras ho­
ras da manhã, pela grande corrente que
o mar fazia, mas devido à abnegação
de alguns banhistas e marítimos, nada
mais sucedeu que muitos sustos e al­
guns inanimados sem gravidade, até que
cerca das 12 horas, apesar da proibição
da G. N. R. e G. Fiscal, foram banhar­
-sé diversos indivíduos,entre eles Amân­
dio Pereira, solteiro, de 25 anos, filho
de; Manuel Pereira e de Domingas Flo­
rência, natural e residente na Cortelha,
Conceição de Tavira; Manuel António

. dos Santos, de 15 anos, filho de Manuel
Rosa e de Lucinda Isabel, residente na

Malhada do Peres, Conceição de Tavi­
ra; António Isabel, da 65 anos, casado,
residente em Alfarrobeira, Odeleite, e

Marcos Rodrigues, de 40 anos, residen­
te na Cortelha. ° primeiro foi trazido
para terra, ainda com vida, .por José
Madeira Reis, estudante de. engenharia
e Luís Filipe Martinez, Agente da Polí­
cia Judiciaria, mas apesar dos esforços
do médico Dr. José Vasco Nunes, não
conseguiu reanimar. ° Manuel António.,
dos Santos e o António Isabel desapa-­
receram na corrente, não tendo ainda

aparecido, e o Marcos Rodrigues, tio do
primeiro, foi salvo por Mário Rodrigues
Madeira e António Brito, respectiva­
mente marítimo e agricultor.
Depois de procederem às formalida­

des legais, o cadáver do Amândio
transitou para, o cemitério local, acom­
panhado de muito povo,'- Comparece­
ram no local, além do Dr. Vasco Nunes,
õs seus colegas, Drs. Morais Simão e

Martiniano Santos, ambos 'com consul­
tório em Tavira. Não sendo isto ainda
suficiente, foram tomar banho, no dia
seguinte, Maria da Cruz Azinheira, natu­
ral de Tavira e residente em Almada,
estudante, filha de João Nadiche Azi­
nheira; Osvaldo Pires de Almeida Vitõ-

. ria, solteiro de 22 anos, natural da ei­
dade da Praia, Cabo Verde, actualmen­
te I.. cabo miliciano n.· 495/0. A. em
serviço em Tavira, e Rita do Carmo
Bonança, de 35 anos, solteira, modista,
natural de Castro Marim e residente no

�ontijo, tendo aprimeira desaparecido,
. dando à costa passadas 6 horas, no mes­

JXlO local ondese banhava, realizando·se,
no dia seguinte, o seu funeral para o ce­

mítério desta freguesia. Tomou conta

desta ocorrência o 2.° Cabo Comandan­
te do Posto da Guarda Fiscal, José Fer­
nandes, a quem o Almeida Vitoria e a

Rita Bonança, tia da falecida, presta­
ram declarações.
Estes lamentáveis desastres deram-se

fora da zona demarcada para banhos.
.. C�amamos a atenção para quem de
dlreito para a falta de um cabo, onde os

banhistas se possam segurar, e boias de
�alva�ão, a fim de evitar futuros· de-
sastres.- e. .

Algumas considera9ões lIaerea
elo Spõrting elube Farenae

De entre todos os grupos do Algarve,
que se dispõem' a trabalhar afincada­
mente para valorizar as suas catego­
rias principais, o grupo de Faro pare-

.

ce ser aquele que mais. vai 'dar que
falar nos próximos campeonatos. Pelo
menos, assim se depreende das valiosas
aquisições que vem fazendo e do enor­
me entusiasmo que gravita à roda do
futebol.
Depois de os dirigentes deste clube

terem contratado para orientador técni­
co o valoroso treinador José López
Martínez, de nacionalidade espanhola,
e que reside no Algarve há cerca de l!­
anos, tendo deixado boa impressão nos

grupos de Olhão e Portimão, onde dei­
xou bem vincada a sua personalidade e
os vastos conhecimentos futebolísticos,
chegaram à capital do nosso Distrito
dois jogadores,de nomes Batista e Silva,
que ocupam os lugares de defesa cen­
tral e avançado-centro, que jogavam
no Esperança de Lagos e no Grândola.
Como se sabe, o Farense perdeu esta

época o concurso dos valiosos jogado­
res, Manuel da Costa, Camilo, José Al-.
ves e Ventura II, mas mesmo assim não
desanimaram e esperam recuperar as

pedras perdidas por outros elementos,
e ficando até lavrado em acta que não.'
dispensam qualquer jogador do L·

team, embora o Desportivo de Beja es­

teja interessado nos jogadores Ventura I
e Américo, respectivamente guarda-re­
des=e defesa esquerdo.
Por estes dias, chegarão à cidade de

Faro dois jogadores espanhóis, que ocu­
pam os lugares de avançado-centro e

médio de ataque, talvez um interior,
mas este demorará uns tempos, visto a

sua documentação nao estar todavia
em ordem. Dizem-nos serem elemen­
tos de reconhecida categoría, e que se

podem enfileirar com os melhores pra­
ticantes que ocupam idênticos lugares
nos grupos da I Divisão.
Por tudo isto, não. podíamos deixar

de presenciar o L· treino de conjunto,
realizado no passado dia 28 de Agosto,
colhendo, no finii, algumas impressões
do treinador José López Martínez.

.

Lépez mostrou-se confiante e não'
escondeu o seu entusiasmo pelo valor
de alguns elementos que viu actuar.
Añrmounos r -Realmente são de sa­

lientar os jogadores, José Joaquim, Gra­
lho, Lopes, Balela e Nelo, que' devem
formar um conjunto de muito respeito
com os três jogadores que o Farense
recrutou de Espanha, os quais são exce­

lentes jo.gadores e camaradas. .

E acrescentou : - O médio J. Joa­
quim tem muitas condições de bom fu­
tebolista, mas primeiramente é necessá­
rio trabalhar CQm ,ele na parte física,

(CONOLUI lIA 5." PÁGINA)

Traineiras:
Maria Rosa.
Al!adão .

Raulito .

Manuela.
Brisa. • .

Deolínda Rita
Levante.
Tufão. •

Liberta •

Leste. • \.

S. Domingos.
Flor do Sul.
Janita. _..

Flor do Guadiana �
Norte. . . . •

Pérola do Guadiana •

Persistente •

, Total

13 630�OO
8.885¡600
·8.230¡300
7.980�OO
.6.780$00
6.380sS00
5.455¡i'OO
5.355¡i'OO
4.7bOsS°0
3.490¡SOO
2.8lO¡l00
'2.785';00
2;135�00

.

1.760jlOO
.l.515¡i'OO
1.100¡S00
420$00

83.490¡600
Cercos:

Amazona.
•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de S a

11 de Setembro, a Farmácia Carrílho,
'Praça Marquês de Pombal- Telefone 49.

•

.Movimento de flavioa no 'arfo
4!le !lila �eal ele Santo IAntónio

d.� 29 de Ago Ito a 4 de Setembro:
Entrados:

SILVA GOUVEIA, .Pertuguês, de 893
toneladas, de Lisboa,.vazío. .

'.

TAMAR, Israel. de 2.372 toneladas de
Génova, com carga diversa. !

SHELL ONZE, Português, de 358 tone�
ladas, de Lisboa, com gásóleo. ..

Saídos:

COSTEIRO, Português; de 629 tonela­
das, para Lisboa, com minério.

SJLVA G.oUVEIA, Português, de 893
.toneladas, para Lisboa, com minério.

TAMAR, Israel, de 2.372 toneladas, com
cortiça e conservas. .

SHELL ONZÉ, Português, de 358 tone­
ladas, para Lisboa, vazio.

•

HORÁRIO DE COMBOIOS
.

Partidas de ViIa Real' - Lisboa: .

Rápido todos os dias, às 13,13,
Correio, ás 21,33 todos os dias.
Partidas de Vila Real - Lagos.
As 6,38, 15,43, 16 e 18.

. No passado dia 29 de Agosto, faleceu
nesta vila, após prolongada doença, o

sr. João Afonso Corvo, de 45 anos de
idade, esposo da sr." D. Francisca Noia,
pai da menina Maria Bernardete Godi­
nho Corvo e irmão das sr." D. Palmira
da Conseição Corvo Costa, Rosa da Saú­
de Corvo do O' e do sr, Joaquim Afonso
Corvo. .

.

O extinto fazia parte da Direcção da
Associacão dos Bombeiros Voluntários,
desta vila. O seu funeral realizou-se no

dia segui!lte, tendo-se incorporado nele,
além de muitas pessoas amigas, várias
representações de Bombeiros, da "nossa

província.

Já se encontra na Praia da Rocha, a
passar as suas habituais férias, o norá-,
vel escritor espanhol Wenceslau Fer­
nández Flores, que se faz acompanhar
de sua esposa.

I!<

Tem permanecido nesta cidade o

ilustre escritor, Dr. Armàndo Carneiro,
que visitou _o Algarve em missão de
estudo, com o fim de obter elementos
históricos para um novo livro a editar.
Nele, será exalrado o valor dos algar­

vios, na colonização do nosso Império
Português. _

. ° sr. Dr. Armando Carneiro, muito
sensibilizado pelo acolhimento afável
dos algarvios, cedeu alguns elementos
critenosos ao nosso prezado colega
«Comércio de Portimão», relativos à m­
tervenção dos algar.ios na colonização
de Angola e em que afirma CI ••• que fo­
ram eles os primeiros pioneitps do Sul
de Angola e 1\ eles se deve a fundação
de Mo,amedeslI.

¡ji

Foram empossados nos cargos de Di­
rector Delegado e Chefe de Contabili­
dade dos Serviços Municipalizados de
A'guas, do concelho de Portimão, os

srs. Afonso.. Pinto.Loureiro e José Ma­
nuel Júdice da Costa Nunes da Glória,
° acto da'posse realizou-se ni CâlIla­

ra Municipal de Portimão, no Rassado
dia 13, com a presen,a de todô o pes­
soal da secretaria da (.âmara e doutras
individualidades";

�os empossados, apresentamos CUm­

prunentos.

Trespassa-se
ALFAIATARIA YORK, na Rua

S. João de Brito, em Vila Real
de Santo Ant6nio.

ftoUana�.. limerica.line
SERViÇO' REGUL�R MENSAL

Para HAVANA, VERA CRUZ, COATZA COAL­
COS, TAMPICO, MOBILE, Ala" NEW
ORLEANS, Ii-OUSTON E GAL'YESTON

O vapor rápido
" 1\lblasserdy�"

carrega em LISBOA em 28 d'e SETEMBRO

II!

Faleceu, em Olhão, a sr.· D. Maria das
Dores dos Anjos Araújo, de 84 anos de
Idade, viuva, natural daquela vila. Era
mãe das sr.·' D. Maria Catarina Mata­
mouro; e D. Joana Baptista Arcanjo da
Cruz, e do sr. João Rosa Arcanjo, geren­
te da Fábrica Parodi, em Olhão, e sogra
dos srs. João Viegas Matamour05 e An­
t6nio Baptista da Cruz,
Ap'resentamos condolências às famí­

Has el1lutàdas.

ALCOUTIM
.

O problema das c!omunlcaç6es está.
em parte resolvido. Está1.mesmo, resol­
vida a parte essencial. Estão todos 08

restantes à espera de,solução. ti! à fren­
te de todos, com uma urgêncla e uma
necessidade que não tolera delongas, es­
tá o da água. Diz-se em poUcas pala�
vras da sua premente necessidade I -

cada litro de ligua éusta, na vila, dé·6 a

IO centavos. Agua boa, na nascente

que se torna perigosa pelos modQs im-
próprios por qUe é tirada.

.

Várias tentativas têm sido leitas em
busca de caudais.abundantes para a tra­
zer até à vila.' .

Queremos crer que. nem todos foram
criterio�a�ente orien�ados. E .enquan-­
to subSistir a aCtUal Imba de orlentaçiio
dos.subsídios dos melhoramentos rurais,
nio vemos muita facilidade em o ver

r�sQlvido. �.

IÍI

Traoalha-se afanosametHe para ó bri­
lho das festas a realizar; e CUlo produto
reverte a fa.or d.. comparticipa�ão do
hospital sub regional.

«-

Vão mUito adialltadas as obras do
calcetamento da praça e do troço do
desvio da estrada, à entrada da vila.-e •.

. �� 7 -s ? TC-
..

-PC' ]!�'--Çl¡'rT -c

--æ'
. -

C,oIllpanhia de 'Seguro.s Império.
Publicou esta importante·

Companb,ia o seu relatório,
contas e .parecer do Conselho
'Fiscal, respeitantes ao XI Exere
cicio, referénte a 1952. Por ele,
fica-se com uma peifei ta noção
da enorme actividade desen­
volvida pela Império nos váo
fios ramos d� seguro a que se'
dedica, e que a coloca;m na sio
tuação de uma. das primeiras
companhias seguradoras do
nosso país. Durante o exercia
cio a que este relatório diz
respeito, as receitas da Com ..

panhia subiram a 78.888 con­

�os, relativos a negócios direc­
tos e a 18.166 contos, de resseo

. guros, num total de 9L554 con·
.

tos, aproximadamen te. Estes
números, por si sós, dão uma

ideia bastante eloquente do

q� foi, em 1952, a actividade
'da Companhia,

.

_

Carreira regular de Lisboa ou portO!�'do Algarve, via
Rotterdam piua Cristobal, Los Angeles, San Fram·
,cisco, Victoria, Vancouver, Seattle e Portland

Parf,.idas de RoUerdam:

(D A-R R O)
(DIEMERDYK)
'<DURANGO>

tfaaoill1G¡¡to
Em casa do� seus sogros, nesta' cida­

de, deu à lUz uma crian�a do sexo. fe­
min'no a sr.' D. Maria Manuela de Pau·
la Cala�a, esposa do st. bi. AntÓnio
Duarte de Sousa' Cala¢a.
Mãe e filha encontram·se bem.

'lilsolftieiltõ,

-18 de Setembro
3 de Outubro
19 de Outubro

Na sUa tesid@nc!a, faleceu; no passado'
dia 18, o sr. Júlio de Sousa Calaça, de
57 años de idade, casado com a sr.· D.
Maria do Carmo Cala�a e pai dos srs.
Drs. António Duarte de Sóusa Calaça e

Júlio Duarte de Sousa Calaça, distinlos
médicos municipais.
° extinto, que.possuia excelentes qua­

lidades de carácter e religioso devotado,
era muito estimado nesta cidade, pelo
que o infausto aconteCimento bastante
consternou os que com ele cQnviviam.

.A,GE�TES
° cortejo fúnebre constituiu uma

grande manlfestaçlio de pesar e nele se

iocorporaramgrande nÚmero de att1igos,
incluindo o pessoal supe,rior da firma
",Ftu Hermanos», onde o extinto exer­

cia elevado cargo, há longos anos, e 'on·
de disfrutava de gerais simpatias.
A' família enlutada apresentamos as

nossas .sentidas condolências. - e. '"

L DA

I
.CARL-'DI IDMII I

Fanqueiros - lãl S B O.A15- Rua cios
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NOTÍCIAS DO ALGARVE 3

Vida Literária
Secção orientada por t. �. Meneies IDeal

A CRíTICA DO MÊS
JOGOS SELVAGENS­

por Paul Colin

Paul Colin ganhou, em 1952,
com este leu romance, que Estu­
diol COR em tão boa hora apre­
•entaram aOI leitores portugueaea,
om do. mail coblçados prémio.
lIteririol que em todo o Mundo,
anu.lmente se dl.putam - o Pré­
mio Goncocrt, Na prõpría vé.pe­
ra do grande acontechñento, Pa,ul
Colln era muito pouco mail do

que um íluatre deaconhecído; de
então para ef, a França es¡otou,
,6 por II,m.il de duzentas edíçõea
lace.livlI de cJogol Selvagenl»,
e .1 c.... edltoral do. pahea civi­
lizadoa dilputaram entre ai o pri­
viléglo de lanç.r eaaa meama obra
no. re.pectivol me!,cadol Ilvrelros.
Medir a

_ 'qualidade dum livro

exige alguma coila mail do que a

limplea e fria an41i.e de uni POll­
COI de n(i !lleroa - à. vezea um

tanto deturpadoa - mal a verdade
é que êles podem dlr a jaita me­

did. do interelle do pübllco e

elucidar-nol acerca dII reacções
dos Ieitores, Encaradll al coi..a
lob este aspecto puramente e.ta­

thtico, cJO¡OI Selva¡enl» conltl-'
taem, antel de mail nada, um co-

101lal êxito de livraria. Medtol e

v.ri.dos aão 01 facto rea qac podem
determin.r o aucelao - ou o in­
lacellO - duma' obra liter«rla, e,
muU.. vezea até, o leu real valor
não figara entre 01 m.l. prepon·

Parabtns aos dirlQtnttS
do Glória Fil C.!
A notícia, inserta nest� jornal, de que

o Gló:ia F. C. vai reorganizar o seu

grupo .cénico aGi.1 Vicente)) enG�e� ..no.s
de Júbilo. Efectivamente, -esta mtClatl­
va'deve merecer o caloroso aplauso e

a fran;a ajuda de, todos, pois trata-se

de um empreendimento cultural e re­

creativo, que não pode deixar indiferen­
tes aqueles que prezam a cultUra e

amam todas aque1as coisas que embe�
lezam e enobrecem a vida.
Um grupo cénico, mesmo quando

modesto, é um valor de arte. E' uma
escola de bom - gosto onde se edu�am
maneiras, se aperfeiyoa a dicção e se

amealha saber. E', além disso, um ex·

poente artístico das qualida�es. intelec­
tuais de uma terra e contribuI para o

prestígio desta. g�depois. de tudo isto,
um grup:> cénico proporcIOna às.popu·
laçlSes a ex;bição de obras teatrais que,
Sem ele, a maioria das pes�oas nunca

teria pOlsibilidades de apr�clar¡
Um S'upo c�ni:o é, pois, um-el�t;len­

to fundamental nao só pata recreIO co·

mo para illlstração .do povo.
Conhecemos mUltos agrupamentos

teatrais de amadores, espalhados por
todo o Pais, Alguns deles têm fdma
nacional. E uma das coisas que semp-e
mais n-ôs impressionaram foi a _verifica-
9ão da camaradagem e do respeito que
se observa entre 09 seus €omponentes.-

-

Ao la 10 de modestos operários e-em·
pregados, temos encontrado as meninas
e senhoras mais ilustres das locahdades
que com aqueles colaboram, na meritó
ria ·finalidade de propagar a arte e va.

_

¡orizar o nível intelectual dOB seus con­

terrâneos. De princípio, ainda padecen.
elo de certas enf�rmidades inerentes a

melos hoje absolutamente desactuali.za·
dos, achei' estranha tão honrada e slm­

p�t�ca cam�raddgem. Hoj�, a su�presa·
Imclal dilUiu-se ante a fellt reahâade.
Todos trabalham para glória da 'arte e

valoritação do seu povo. De resto, é
precisamente às camadas mais ilustra­
du que compete dar o exemplo, secun·
dado com os seus recurS,os e com' a sua

presença, comb actores au, ao menos;
c,om? e'pectador�s, iniciativas tão me­

rltÓr¡as e simj:látlcas como é esSa do
Glória. Oxalá nlio lhe faltem o cari­
nho e o apoio que merecem emfreen­dimentos de utihssima finalidade
Deitemos fora preconceitos e tolei­

mas impróprias de pessoas normais e

C:ons.cientes do que são e do que valem,
e mãos à obra I
S não se lamentem dI! nl0 t€r campo!

Job

derantel dellel factores, Poder­
le-iam citar exemplos .em fi!ll de+
romances, com pouco ou nenhum
mérito, e que no entanto apareceæ
nu liltas doa cbest-aellera», aureo­
ladoa mesillo com traduções em

diver... Hngaas e.tr.ngelru. E
para ilultrar eltaa afirmaçôe., não
é preclso leqaer lair parll além
dai noall. fronteiru •••
Neste CalO particular de eJ 'lgol

Selva¡eDI», o. nú neros que lluI­
tram a .aa expansão, e II versõea

que pelo mundo foram IUTgindo,
reflectem com veracidade a alt.
qualidade do roæance,

A obra - que é vaet. - divide­
-ae eM trêa parte•• Oali - a pri­
meira e a última - tendo por tea­
tro o Fal"I, propriedade doa Gane,
e uma - a .eganda - coj. acção
Ie deseuvolse em Paril. Aa trêa
partel lucedem'le naturalmente,
aem quebra do ínteresse ou d.
acção. Das quatro perlon_genl,
que Ie movimentam na primeira
parte, e que Ião, todll elll, ado­
leseentes, uma se de.taca por par­
ticularmente bem retratada. Re­
feríæc-noa a Jean Iacqees. Soube
o autor empreatàr-lhe Vi¡OrOIOI
traçol de c.r«cter e reacçõe. que, _

lendo impr�vidvela, Ião, no entan­
to, consequência 16g1ca do caric­
ter arrebatado que Paul Colín foi
desenhando, piglnala pf¡ina. DOI
quatro, é Denise, quanto a n6" a

penonagem mais frac.mente el­

boçada,
Sente se, atrafél da. plglnll

delta .primeira parté de .;Jogol
Selva¡enl�, a influência del.. ¡e­
ração do cpost·¡aerra» qae, em
França, ficou triatemente céleb�e
peloa leUI crimel profund.mente
imbecíl e pel. IU. depravação, que
nem me.mo o alllblente que se

.e¡lliu ao ¡ran de conflito, pode ex­
plicar, e muito menol jUltlficlt.
Franciaco, Clfadia, Jean Jacqaei e

Denile p.recem ler, na verdade,
retratai romanceado. dellel famo­
aoa J 3, qlle l'lombraram a gente
civilizada, com 01 leUI cOltumel
eltranhol e a lua eatranha noção
de moralidade. Paal Colin deixoa·
. no. ne.te. capítaloa al mail vin­
cadll plncel.di. da lua ¡rande
lenllbllidade de romancllta'
Fe.ncl.co domini toda a le¡an­

d. e, principal nente, toda • ter·
ceira parte de cJogol Selvagens,.
O tempo palsoa e nda 'flama. j'
encontrar em Pari. um. Feancilco,

. homem, de.pido d. t¡'mide¡ qaé
contrllt.,a com a temeridade de
Jeln J !cquel. Cliudi. tr.nafor­
moa Ie nnma malher de caricter
incerto e indeei.o, WI' qae a

morte de .ea irmão temperou e

consolidou. DUll novaa perlon.­
gena fitem a IU. apuição neat.

leganda parte, tendo uma delii
¡r.nde infl.lência no delenrol4r
do. aconteclmentol, e • outra Dm

interelae .penas pUligeiro. Re­
ferf'1lo·noa à irmã de Deni.e e a

um estadant ..; amigo e companhel�
ro de Feanciaco. A prlmeir•• de

coj I acção o lutor te! depender
de certa m.neira, o final do roman·
ce, é. qaanto Il nd •• I mall fraci
de todaa li'l perlonagen•• que Ie

movimentam na obr. de que vi­
mal falando. Con.ideramo·la .em

rr.nde verdade pllcol6,ica e de.,
toando nitidamente do alto nível
em qae coloc'mol elogOI Selva­
renu; Ej. aUfl, a ll'liCI lombra
de toda elta laminolidade literlria.

F.1l11mente, na terceirl e dIti­
ma parte, Frinellco reap.rece no

Faial, vivamente hltere..ado no

melhoramento da IUI propriedade
e. no enrrandecimcnto da Ildeia
atravél d•. cultura do tlpargo,
principII rlqaeu da região. De-

(COIOtllI IU. ! • P!GliU.)

GAZETILHA

(Õ)� (¡ç:©)ffi��fth�ir©)�)
Uma orquestra, alguns artistas,
concursos malabaristas,
propaqanda radiofónica,
um locutor afamado
e eis· aqui apresenfado
o assunto desta crónica.

Sabem decerlo o que é,
o Caeiro e a lélé
mais a sua fantazia,
no team que tem por norma

estar sempré em boa forma:

«Companheiros da Pdegria.1

Espectãculo original,
o cenário é quase igual
e os bilhetes algo caros,
mas .traz, em compensação,
bom humor, animação
e prémios não muito raros •••

Desta vez os «Companheiros.
deram .tijolo. aos Bombeiros
com vistas ao e edlftcios ,

em troca levaram «massas

e â terra trouxeram graça,
houve mútuo benefício •••

BIN OClO

-,

Meu caro senhor,
Só a muita consideração que tenho

por V. me leva a responder à sua carts
inserta no número IO deste jornal. E'
que a fragilidade dos seus argumentos(?)
é tão evidente, que ocioso seria .. chamar
a atenção do «leitor despreverñdo».
Não quero, porém, deixar de agradecer­
-Ihe aquilo que V. não queria fazer - e

fez, e eu nem sequer põderia tentar da­
do o carácter e o reduzido espaço da
seccão que mantenho no jornal, «Con­
ta-Gotase : dizer alguns porquês da me­
diocridade radiofónica nacional. Aqui
estou, portanto, a agradecer-lhe de to­
do o coração e, ao mesmo tempo, a

incitá-lo, a novos esforçados cometi­
mentas a favor edessa tão vilipendiada
rá íic». Mas, pelo amor.; da mesma

evilipen fiada», quando voltar a terçar
armas procure fazê-lo com um pouc;o

Respondendo a uma Carta
N. da R, -A propósito de um comentário sobre a rádio

nacional, jeito pela sr» D. Maria Manuela Nunes, neste jor­
nal, na secção «Conta-Gotas», recebemos uma carta que pu-
blicámos oportunamente.

'

A carta que se segue, em resposta àquela e 'que ns« foi en­
viada pela nossa ilustre colaboradora. só agora vem à estam­
pa, porqr1e q ubsoluta carência de espaço com que lutamos
não nos permitiu publicá-la mais cedo, como desejávamós.

Pedimos, pois, à sr," D. Maria Manuela Nunes as nossas

desculpas _pela involuntária- demora na sua publicação •

S.uBSIDIOS
PARA A HISTORIA ANTIGA -E MODERNA

DE VI L AIV

QUANDO, em 1249, D. Afonso III en­
trou na posse definitiva do reino
- do Algarve, era então Cacela uma-

vila agarena bem fonifi �-ada.
Fosse ou não fundada pelos povos

pre-históricos e escolhida pelos Cúneos,
'para sua Capital, com o nome de Cu­
nistorgis,. fosse ou não fundada pelos

NOVA DE CACELA

POR

I MAÑUEIíI 'DO'S SANTOS eA'BANAS I
Pátria, nos primórdios da monarquia.
Cacela entrou, pois, no domínio por,

tuguês rica e poderosa. Assim o ates­
tam todos os historiadores .ntigos· e

INFANTE D, HENRIQUE, Fundador da Escola Náutica em Saares
(enl'/JlIl'á JIii lIIaJ,ira, de M. Caba'las)

Pênlctos ou_ Romànos, o que é certo é
que, no tempo dos A 'rabes

J ela gozou
de uma grande imponâ lcia militar, so­
bre a de�ignação de Hisn-Castala, e

hoje, a ninguém é licito duvidar do pre­
ponderante pà¡:iel que Cacela desempe­
nhou, depois de engastada na coroa

p:>rtuguesa, nas lutas q-le os exércitos
da cruz tiveram que 'sustentar com os

mouros até à �ua expulsão ddinitiva do
Algarve.
D. D:niz deu-lhe o foral em 1:183, o

qúal se acha registado' a folhas 77 V._ do
Livro I, de D. Diniz, que se encontra
na Torre do Tombo.

,
I .to prová a sua grafide imporlância

e os altos serviços que ela prestou à-

modernos. De óutro modo, não a teria
. D. Sanchõ II doado à Ordem de S. Tla­
gl}, quando a conquistou aos mouros.
Pois de todas essas passadas grande­

tas, nlda nos resta. Nem uma pedra,
que nos possa- atestar o sítio em que .

estava fundada, e que nos conte a .sua
gloriosa história.
O que é feito. pois, da Cttn;$!oriis

dos Cúneos, da Hisn· Cast¡¡la dos Mou·
1'05,- da importante v:la de Cacela dos
primeiros tempos da monarquia portu­
guesa?
Tudo se perdeu. Parece, até, que

martelo implacável desmoronou as suas

muralhas e baluartes, e que, p.:lr irrisão,
, (COROLOI n 5-' l'ÁemA)
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mais de ponderação, E' que, sabe, a
Sua carta dá uma sensação- de música
extremamente ligeira, composta duran-
te um breve intervalo dos ensaios.
Pensei - pelo ímpeto com' que vis Iva

-

.

o meu pobre, afrasquinho de ácido sul­
f�rico», que V:. ia d�monstrar que não,
nao senhora, a rádio portuguesa não'
era mda medíocre; que possuía um al-
to sentido moral, educativo, cultural.
E que, para meu interesse, iria- enume­
rar as rubricas, produtores, horas e on­
das onde eu poderia matar a longa sei.
de de arte, de beleza, de cultura. Afi­
nal, nada disto aconteceu. FICOU tudo
em suspenso. Soaram as pancadas de
Moliere. Mas o palco continuou vazio
e silencioso. Só, na plateia, alguém
gesticulava, de um lado, lamentando
que o palco estivesse vazio, enquanto,
numa das frisas, alguém protestava exu­
berantemente: não, o palco não estava
vazio, isto é, estava vazio porque .••
Passemos, sem qualquer demora, so­

bre determinadas afirmações contidas'
na cart. (como a de ser o executante
um desdobral1'lento dii personalidade
musical do compositor; como a de não
saber quem era o Pégaso tendo, lmhas
antes, .mostradc que o sabil; como a

p�reg�ll?a. Ideia de q�e a música se po­dia dividir em clássica, sinfónica, de
concerto, etc.), e que a mesma música
era uma linda mulher nua, etc., etc.; co­
mo a de que o autorda carta vibra igual-­
meñte escutando Beethoven ou qualquer
modesto fado, género tado tétrico, de
que nos é dada notícia COI;ll tanta mi­
núcia; como a de que o número qaetenha palminhas é de agrado certo, por­
que o povo gosta d! intervir (pois cla­
ro, meu caro senhor, essa é uma das
grandes características de�te século I)
- para nos fix:a-rmQs na tese fundamen.
tal, defendida por V,:
A mediocridade deve�se:
a) à necessidade de satISfazer os gos­

tos mais dispares_
b) à total Ignorância, tacto comercial

e nulo sentido ràdiofómc'o da maio­
ria dos comerciantes a quem a Rádlu.
-publicidade está sujeita.
Agradeci já o ter ten�ado V. dar

uma explicação da m:diocridade d.o
nosso meio radiofónico, em�ora dlscorœ
de da atitude ,que toma depois: a de pas­sSlvldade. Verifica-se que -.- Lua é um
planeta secundário e como, para modi­
ficar esse estado de coisas, nada é pos­sível fazer, que remédio senão deixar
que a Lua continue sendo Q que é 1 Na�
da diSSO, meu caro senhor 1 Criar na
opinião pública um estado de creslsté!nc
'la (isto é: d� �ão aceitaç�o) a cartU.
f,?rmas de. actlYI!Íade «dess. tão vilipen­diada rádiO» sena contribuir para a eis­
va��o, p�ra Il dignificação do trabalho
radlofómco. Mas V. não quer revolvero mundo... Sente-se pequeno diante
da grandeu da tarefa •• � Deixou-se
vencer pelo .amontoado de pugnis •desilusths... Paciência.
,Deixe·me dizer que discordo em abso•.

luto da tese acima enunciallia, cómo re­
sumo do mais subs.tancill di sua eartl.

i
(CoNat.U! NA' 5.& PAGINA)

TÉNJ:S
. na Praia da Rocha

Por não corresponderi v�¡'dade a par­te final da noticia que, co� este título,
clemos no. nosso último número, visto
ter-nos sido dada uma informação .rra­
da,esclarecemos os nossos le'itores-de que �

q�em presidi� à clistr.ibuição dos -pré­
mIOS clo torneIo de ténIs foi o sr. Salva­
dor Vilarinho, ilustre presidente da Câ­
mara Municipal de Portimão, e q_ue o
presidente do Clube de Ténis da Praia
da Rocha é o nosso querido amigo sr,.
Eng.· João Deodato Neto Caboz.

Indústria de conservas
A Direeeli:o Geral dos Se"iços Indusa

lriais concedeu l firma Rtlmirez & C.'
L.da uma última prorrogação, por vinte
e quatro meses, para levar a efeito a
reabertura da fábrica de conservas de
peixe em molhos e salmoura, prensado e

filetagem, autorizada p,or despacho de 3'
de Maio de 1951, em Vila Real de San­
to António, "

ttl. ¥ :;:Z<t;::z;;q 44_, : t.,; ut" f ., . 'W.. 4. . >i .W ; d <ta J li
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TINTAS
)

.

DYRUP
-

Fibrlca de Tintas de Sacavém-S, " R, L,

Agentes Distribuidores' no Algarve:

FliL-Fomanto Industrial e Agrícol�1 Lda,
Largo S. Luiz

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

'gente - RLFBEDO CRJIlP�S FRISCH

,PINIAD rlLl1
.

Sobejamente conhecida na
nossa Província e em todo
o Pais. A preferida pelos
exigentes. Optimos .quar-

.

tos, a mesa mais, disputada
e, apreciada pela nossa

digna clientela.
Salá de jantar com b�stante
luz e com linda vista para o

'�uadiana. Preços coñvidat.i­
vos. Experlmentá-Ia é moti-

vo para preferência. •

Praça Marquez de Pombal, 22
Vila Real de Santo António ...

Acabaram as dlfícul­
dades com a falta de
água nos prédios com
..

1.° �tldar

. Instale. um d.ep6sito :de

"LUSRLIt_B
ti él ásua está sempre

ao leu dispar

FARO

DO CARTAXO
!

de <!onsumo e Exportação

Q U\,E M A R C A

o maior (C STOCK» de vinhos de mesa,
licorosos extremadura, aguardente
vinica e bagac.eira da região, agua:r­
dente de ginja e mel centrifugado

I léGniao e JFovádoF desta Gasa

é o seu P r o p r i e t á r i o

A-GENT·ES EM:
--

.

1\'rica' e' Brazil
i,

MARCA REGISTADA

'Aceito Agentes onde ainda os -não' tenha
Armazé"s de retém:

N.os 'i a 9, no Cartaxo em propriedades próprias
BANQU'EIROS:

Banco de Portugal
, Credit Franco - Portugais
London & South America Limited
Borges &:. Irmão'
Nacional Ultramarino
Angola

. Espírito Santo e Comercial de Lisboa
Banco Português do Atlântico
Caixa Geral de Depósitos

, .
.

.

PREÇOS E� CONCOR,RÊNCIA.

P,ARA. TODOS OS �ERCADOS

Vinhos licorosos extremadura

engarrafados das {marcas:

,Treze>, «Portugal,,' «Raquelita>,
({ Minha Ultima Marca»

e «Aguardente Velha Ribatejo)
PRODUTOS VINICOS 100 ,POR CENTO

Execução rápida' de todas as encomendas
.

Vendas com garantia de �baixa
Compras a dinheiro, vendas a prazo

ANTóNle
....

NUNBS e.UNHA
CASA FUNDADA EM 1913

portu'gal

¡JS
• e.rtaxo

Telefone 27 - EriGeira
. . 821-Santarém

Sócio Gerente da Socíedade Mineira do Vale da Serra, Lda. - S. Mamede Riba Tua

. REGISTO COMERCIAL 65-8-

eARTAXO-

Telesraritas: « T�EZE »

Prédio na Praia de Monte Gordo
" -

VENDE-SE
Frentes para:· 'Rua Qonqalo ZarGo, 19

Larso da lsreja, 24 .• um. trave••••
FACILITAAiE' PAGAlIIENTO

Pedir chave à sr." SULPICIA., Rua
António Nob, 3¡"':'Monte Gordo.

llirigIr I Evariato Melo Va,ooDoelol
Rua Fernandes da Fonseca, 12 28

Telefone 28()34 - LISBOA '

Duas CASAS, uma na rua D,
Pedro V, 53, e outra na rua Dr.
Antônio Passos, �4.
Quem prate,nder dirija-se ã rua

Candido dOlii Reis, 53,- Vila
ReaLde Santo Antói'lio.

NOV_AS. ,POSSIBlllD.ADES.
NA, :CONSTRUCÃO C1VIL.,/

.

"Q'ma grande m�rca
Dinamarquesa
Recomendada
para plntufa de

. Interlo,res "e exts&

Depois de cuidadosoi ensaios laboratorlJ,is e 'Prá-
tico., apresentamoi agora em Portugal tintas CI:MPEVO",pe�rlficanteB especiais e hidrófugas ql:le ... �
RESISTEM A TUDO, SENDO LÃYÁVEIS E'DE FÁCIL EMPREGO

"G>

DE COR FIXA.
.llORA :MAIS

•

P6 flué se mistura com égua em 9 (lOl'ea

PEDIR IHFORMH�nES ROS blSTBIBUIDOBES EllI PORTUGHl:

HEN,RIOUES ....

& CASTRO.Lda.

r:1oreo
.

muros

frontarias de

cuas ou edifícios
e

outrae superfíoles

RENDE MUITO

TEm. '1505'-AV. CONDE Dê VAl&OM. 96-LISIOA

em Vila Real de Santo António""" AGENCIA COMERCIAL E MARITIMA DO'SUL
AGENTES em Tavira - MARCELINO AUGUSTO GALH¡\RDO

,
em OJhão - JOSÉ DE ARAGÃO BARROS

/

')

EX,mo. Senhores
.

o seguro de Acidentes d'l Trabalhos já atingiu no nosso Pafa um

apreciável desenvolvimento, e é hoje tndíspensável a todas as en.ttdades
patronais, independente da qualidade de empregados ou assalariado. q lie
tenham ao S!:lU serviço. .

Embora á lei sómente estabeleça a obr:gatoriedade de Bllfs 011 mais;
�­

o certo é, que bastará um acidente de certa gravldade, com um sd emprega­
do, para, por vezas, desiquiUbrar a economia da uma entidade patronal.

O depósito obrigatório em caso de sinistro, poderá custar umas daze.
nas, e por vezes umas centenas de contos.

, Como remediar?'

ANTO�NIO SOARE'S
AGENTE DE SEGUROS r'o'

que Imediatamente está às ordens de V, EX,a para lhe dar todas al eXIUcavaS necessárias
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VIDA L ITE RA R I A
r,

_Fe_sta_s_a_No_ssa Se_nho_ra
[CONCLUSÃO DA 3.& PÁGINA].

nile é hoje IUI mulher, e ambal

adoptam uma criança, qae é, nem r

IDail nem menoa, do que UDl filho
natoral de Jean Jacqnea, que o po­
'o abaten a tiro, como teri. abatí­
do uma fera, por caa.a dII IlUIl

loucarll que calminaram no el-
·

traololamento da '01 amanteo_
Estamol indlscut]velmente pe­

rante um rrande escrltor, capaz
de tran.mitir ao leitor 01 maia de­
aencontradol lentimentol e capez
de pintar, em traço. forte.- e niti­
dos, a forte personalídadê du aoal

perlonageni. O júri, qoe diatin­

golo cJOrOI Selvagenl" com o ce

lebre Prémio Goncoart, premioo na

,erdade 'um romance de Irande
valor, da autoria dom escrltor ain­
_da moita j6vem e qae pode, por­
tanto dar- nOI ainda oatr.. obrai
de ira_al ou maior vaUa. Ficamol,
pols, esperando o romance qae Ie

aerae •••

NOTICIARIO .00 ESTRANGEIRO
,

..
\A. Academia Francell atriblliu

o Prémio Gobert, deatinado a ga­
lardoar uma obra hiat6rica, ao li­
vro de Ilcquell Herillay il]otituládo
cL. Vie Religiealle a Paril Saal à
la Terreun.

• O Grande Prémio do Aero Club
de Franoa Icaba de lér concedido
"0 li,ro cU 11 Enraré du Cíel», da
.utori. de ROler Henrard ·e com

am marníñco prefãcío deJal�a Roy.
• «Le Mouton Noírs é a última
obra de Jacqae. Perry, o conheci-

_

do aator,a qaem foi atrlboido, em
1952, o cobiçado prémio Renaudot,
com o rom�nce cL'amoar de ríen»,

• A Sociedade dOl Leitore., caja
júri foi ê.te ano prelidido por Al­
bert Berain, a.. inaloa, p.ra o mê.
de Janho, al leluintu obr'l:
cDoltoicvekl"le Coapable", de Do­

miniqae Alb1n e ePi,eonll lar

L'herbe", de Wolfrang -Koeppen.
• G�orgel Bordoñove, qae em

1952 recebea o Prémio -do cRe·
noaveaa. Franç.il", acaba de ver

pablicado
-

am no,o' romance, qae
intitaloa c Pavane poar an Enfant.

-

• A. Academia Franceta faz dii­
potar anaallDente am prémio Ute­
r'rio - Prémio Max Buthou­
deltin.do I lalardolr am escritor
de menol de trilita Ina.. Chama.
·Ie I lito eatlmalar 01 novo.. e

nlo plrece qQe a. Letral frlnce.
saa Ie tenham dado mal GOlD e.ta
Ilai· política 6 ••

• O Pt�mio Paal Flat foi tamb&m
inltitaido pel. Academia F tancela
e deltlna·.. • premiar a melbor
obra de cdtica e o melhor romano.

ce. pabUeado. pDf am lat()r caja
idade eltej. compreendida entre
O. trinta • 01 qaarenta anal. E,
por heJ el nia qaero citar mail ne­
nham Cltemplo delltl inttUrente
orientação d. lIteratara francell.
E.tel doil Jf baatam· pa,ra nOI'

lentirmos diminuidol, po ... compa­
ração •••

NOTICIARIO NACION·AL
• cUIDa Abelha- ni Chova, � o

laieltlyo titalo do 01timo romlnce
d. Clrlol de Oliveira. E!diçlo bem_
aprelentada. lob o la'pieiol .dl
Colmbrl Editora. .

.• Cheorgbia, o afamado lutor do
romance cA 25.a Hora., acaba de
Yer tradailtda em porta¡aêl ai.il
Dltil loa obrl. Trata-le de éA
Úaica Satdat, qae a Lhtraria B�r­
trlnd l.nçoal r.eSentemente, nai

li,rarial.
-

• Vitorino Nelll�'¡O te'El re·Cente·
!llente a I.ti.fação de ver ó .ea

fo'lIlance_ «M,u Tempo no Can.h
lrldaaldo para o france.. E' lem·
pre ama honrl para ali noalal Le·
trai qQe aàil cala edlt�ra frincell

mCltre intereue por qualquer cbra
doa nOliall prosadores, mas con­

vém não exagerar na. manlftlta­
çOel de regozijo... A literatara

portarae.. contínua a ler, melmo
nOI meios intelectuais e.trangeiro.,
ama malta ilustre desconhecld •.
• Mai•.uma obra de Jalé Líns do
Rego traduzida para portoguê.,
e Incluída nas Edlções doa Livrol
do Braan. De.ta vez é cFogo Mor­
to", um romance.

• Feste] amo., entretanto, mail am
número de LER. A primeira con­

dição para a exlstêncía dama lite­
ratar., no ampld e univerlal len­
tido delta palavra, é � contlnulda­
'de. loto 16 Ie obtem à cOita dom
trabalho peneverante, I par dom
.ério trabalho de divalg_ção. São
elt.. al iogratu millOCI dama re­

"ilta qae, como LER, Ie conllgra
excla.ivamente ao Mando d.. Le­
tl',al e d.1 Arte•• AI �clpelinhll"
e a. celqain.1 do Chiado" 16 po·
dem gerar Uteratara.reglon.i.,mai­
to interell.nte., mal a preclaarem
arrentemente dama crecaachata.
lem ", que .1 deixe como noval.

na

dqs DORES

Praia de" Monte Gordo

•

�u��í�iu� para a Hi�tória de [a[ela'
.( CONCLUSÃO D4 3." PAGINA'

o mar escondeu no seu seio, o sítio em

que ela existiu. .

Por isso, hoje, só quem tiver o privi­
légio de conhecer a linguagem das on­

das, no seu marulho, poderá, por seu

intermédio, saber qual foi o seu destino.
Desceu tanto, que nem um centro de

população, nem um monte, lhe herdou
o nome. O nome de Cacela, foi ape­
nas o nome que lhe ficou, para designar
a freguesia e que provém da antiga Vi­
la, que as ondas do oceano destruíram.
Decaiu tanto, tanto, que chegou a

ponto de perder as honras de constituir
uma simples freguesia, como sucedeu
em 1774, no tempo de Marquês de
PombilJ.

.'

Só alguns anos mais tarde, - cremos

que err. 1784, - conseguiu alcançar o
direito de se ccnstituirynovamente, em
freguesia, mas esta pertencente ao con­
celho de Vila Real de Santo António,
que se havia acabado de fundar. Mas
a sede, tinha simplesmente o nome de
Igreja.
Mas, o que aconteceu a Cacels, tem

acontecido e estará para acontecer, cer­
tamente, a muitas cidades, .vilas e po­
voações, ricas e florescentes, que sucum­
birão em um futuro mais ou menos

longo. A morte é uma condição da
vida, e está- muitas vezes dependente,
de uma-série de fenõmenos naturais que
nós, os homens, somos impotentes para
impedir e que não sabemos ainda defi­
nir e explicar.
Quantas.e quantas terras, ricas e po­

derosas, não terão sido destruídas, pelo
avanço do mar e outros fenómenos fí­
sicos, tais como os abalos de terra,
vulcões, etc., etc. ?
A sua irmã, a pequena vila de Santo

António de Aremlha, que existiu pouco
mais ou menos no sítio onde hoje .se
encontra Vila Real de Santo António,
segundo, uns, e segundo outros, entre
Castro Marim e Cacela, sucumbiu, e
todavia ainda no Século XVII exi6tia
-povoada, como. o afirma Estáeio da
Veiga, no seu livro ..Antiguidades Mo­
numentais do Algarve».
Pois hoje não ha um único indicio

seu. Tudo o mar escondeu no seu
seio.
Foram muitos os fenómenos, que con­

tribuiram para a decadência da antiga
Vila de Cacela.
Desde que ela foi integrada, pela con­

quista, ni coroa portuguesa, não mais
deixou de pegar em armas; para se de­
fender das constantes arremetidas dos
mouros e plràtas, que não se podiam
esquecer de que lhes tinha pertencido.
Cacela era uma das vilas maritimas,
que mais sofria, porque os argelinos
lembrados de que o seu castelo tinha
sido deles e era um dos mais fortes de
toda a costa algarvia, contra ela aproa­
vam a maioria dos seus barcos.
Foi desesperada a luta que os seus

filhos tiveram que sustentar, durànte
séculos, derramando o seu sangue cons­

tantemente, em pelejas encarniçadas
para se defenderem. E esta ·,herança
de sangue, que era transmitida de pais
para filhos, durou muitos séculos.
Por outro lado, a fundação da Es_co­

la Náutica, em Sagres; os serviços pres­
tados na armada; as descobertas e

conquistas em A'rrica e no Oriente; a

coloniza�ão das terras descobertas e

conquistadas na India e América; e

por último, os socorros prestados às
pra,as cercadas¡como Arzila em 1 S 16,
Mazag�o em 1576. e muitos Ol1tros ser·

viços prestados à Pát!"ia, em que toma­
ram parte muitos algarvios e Implicitao.
mente cacelenses, acabaram de esgotar

.

as suas forças.
As pesearias do .lto mar, especial­

mente a pescl!. da baleia, deram ao Al­
garve práticos e experimentados ho­
mens do mar. Agremiado's rtas Cort­
frarias, trmandades ou Casas do Corpo
Santo, corporações mais conhecidas
pelo nome de Compromissos Marítimos,
foram verd._adeiros viveir.os de marinhei­
ros e pilotos, conhecedores da navega­
ção de altura) pela COI_lstante explora­
ção do oceano, cm longas e Qe�oradas
viagens, .

Não foi sem motivo que o Iofante D.
Henri<tue escolheu Sagres para' fundar
a Escolei Náutica, e. dirigir dalí as

-

pri-

I
.

meiras navegações, que mais tarde ha
viam de ser coroadas do maior exito.
Ele devia estar bem informado das ex­

cepcionais condições que lhe oferecia (>
Promontório Sacro, e do valor e capa­
cidade dos nautas algarvios .

Ouçamos o que dIZ Zurara, na su.

linguagem simples.
..Por quamto o rregno jaz todo na

costa do mar ouçiano, a mayor parte .

da seruentia é em nauios.
«Os moradores daquele rregno (reino

do Algarve) pela mayor parte sam ho­
mens audaces e forres, especialmente.
sobre o mar.»

Poucos eram os barcos que deman­
davam as barras do País, que não le­
vassem soldados algarvios, para bata­
lharem em regiões longínquas e alimen­
tarem as guerras que tivemos de travar

em. A'frica_e na India, para impor e
consolidar a nossa soberania.
Simultâneamente, as ondas do oceano

a lamberem-lhe os alicerces das suas
casas e a absorver-lhe o solo; as lutas
permanentes com os mouros das terras
que lhe ficavam em frente, desde a bo-"
ca do estreito de GIbraltar até Treme­
cem; os sacrifícios de toda a ordem
que lhe foram exigidos e, por último, o
domínio espanhol, durante 60 anos,
completaram o trágico quadro da sua
ruina. ,
-

Exausta, sem forças, com a sua po­
pulação cada vez mais redusida, Cace­
la encostou-se desalentada, heróicamen­
te-vencida, por não poder lutar mais.
Decaiu a agricultura, definharam-se

as suas indústrias, e a pesca, o seu ra­
mo mais importante, quase se perdeu.
Eram. os pescadores os que mais so­

triam, devido às proximidades do mar,
por onde os seus inimigos mais a ata­
cavam.

Então os seus filhos, aqueles poucos
que ainda lhe restavam, desanimados,
foram abandona.ndo a vila, ameaçada
pela túria indómita das ondas, e fugi­
ram .aos seus implacáveis inimigos, es­
palhando-se pelos vãncs sítios da fre-

.

guesia, pelos seus montes, pelas suas
fazendas, pelas suas quintas e pelos
seus campos, características estas que
ainda hoje mantém, mas sem um Igto­
merado populacional a que se dê pro­
priamente o nÇ)me de Cacela.

Manuel dOl -8antol Cabanas

RESPONDENDO
a uma Ca�ta-

(CONCIJU8ÃO DA 3." PAGINA)

Pode dizer-se, mesmo, que, quanto à
alinea a), o contrário é que está certo.
E senão, vej a que a ..vilipendiada rádio»
está, cada v.ez mais, perdendo público
em valor para ganhar público em nú­
mero. Isso é o que, em última análise,
determina a mediocridad'e dela, vista a

incultura de um povo com Indice de
analfabetismo realmente assustador.cu­
jas necessidades de distracção é neces-

.

sário satisfazer _. e- aproveitar. Tanto
.

a, élite, burguesa como a, élite, 0l'erária
estão divorciadas, ignoradas, da Rádio.
O maior consumo pertence a uma bur­
guesia, que deseja apenas roer descan­
sadamente o seu osso e a uma peque­
na burguesia sem: horizontes, não falan'
do nas camadas populares mais baixas,
interessadas nas múltiplas rúbriéas des­
portivas e de fados, e nos jovens e nas

Jovens doentiamente interessados _nos
idolos do. hóquei e da bola, eles, no
Sinatra, Francisco José, Rui de Masca­
renhas, etc., etc., elas._· Se V. quiser
comprovar a sua afirmação, diga-me,
por exemplo, se algum programa infan­
til satisfaz o gOSto dos ouvintes mais
pequenos (pelo amor de Deus, não me
fale da ..meia hora» da Emissora I); se

algum programa cultural satisfaz o gos­
to de um vasto sector realmente inte­
ressado I se algum programa educativo
atinge as _vastas massas deseducadas.
Concorde comigo em que, a esses, a

rádio portugue_sa nada tem para lhes
dar. Porque, meu caro senhor, há ain­
da' neste país muitas pessoas que não
vibram com o mais modesto fado. .

. Não me diga <tue a rádio perderia a

sua base máltima - pos�ivelmente o

<tut! mais interessa à publicidade ..... se

voasse mlis alto. Não acredito. Pelo
menos, em' muitos campos de activida­
de cultural ou artistica não acontece
isso. O argumento de que o cpovo é
uma crianltu pertertce realmente àque­
les a quem interessa não tratar o povo
como adulto. Leu, no aDiário Popu­
lar», as curiosas aflrmaç6es de Améri­
co Durão sobre os Concertos populares
gratuitos, organiudos pela Câmara de
Lisboa no Pnilhão dos Desportos?
Ao princípio, o pÚblico-não queria os

bilhetes nem de graça ligara acorre
em grande número, mostrando prefe­
rência pelas composiçfSes mais arro) i·
das. No próprio jornal em que a sua
carta vinha publicada. pode.r� V, aten­
tar em certos aspectos cunosos. Por

_exemplo, l1a Sec9ão de Cinema enguan­
to se verifica o mesmo que eu verifiquei,
em relação ã Rádio (c ...por razó:s
que têm a sua origem no baixo rtível
cultural do nosso povo .•• ») também
se aflrma que já diste, em larga esc.-

. la, uma preocupa�ão de escolha, de se­

lecção que, mais cedo ou mais tarde,
determinará a impossível digestão das
mixórdils hollYWoodescas. Também 110
belo artigo intituladQ-.IIQuando tiremos'
nlYlídUcà Pública?» se diz! fttêm es­

tas (as biblioteca-s) ainda o grande mé­
rito de attair um certo nUmero de irtdi­
víduos da classe popular que são for­
çados, sobretudo no invet?o, � flear

.

aborrecidos em casa ou � dlstralrem"se6
em cafés e tabernas.,'¡» cita o caso,
para governo dos descrentes, da Biblio­
teca da ClmodestÍssima Vila Fiou, que
possui enorme frequê.ncia. Eu. tJ,' o po­
vo de Alfama aplaudIr um recitador �e
Cameles, Feroando Pessoa, 3d Carneiro,

Vão realizar-se, nos dias 12
e 13 do corrente, as trad-icionais
festas da Praia de Monte Gor­
do que, como de costume, de­
vem atingir grande brilhõ. O
programa está assim organiza­
do: dia 12, às 7 horas, alvora­
da com foguetes; às 17, corrida
de bicicletas com o seguinte
itinerário: Monte Gordo - Vila
Real de Santo António (estra­
da da Mata) -Monte Gordo (es­
trada Nacional); às 18, provas
de motociclos com o seguinte
itinerário: Monte Gordo - Vila
Real de Santo António-Castro
Marim - Gancho-Monte Gordo..
Diá 13, às 11 horas, missa so­

lene a vozes e orquestra e ser­

mão; às 14, corrida de fitas; às
16, encontro de futebol entre
o G. D. Celeiro - G. D. Beira­
-Mar, assistindo uma banda' de
Loulé; às 18, saída da procis­
são com a- imagem de Nossa
Senhora das Dores, acompa­
nhada pela banda, a qual per­
correrá o costúmado itinerário
à beira-mar. À noite, na Praça

-- Luís de Camões, concerto m u­

sical e quermesse. Serão quei­
mados fogos presos e cascatas.
As inscrições para as provas

de bicicletas e motociclos po­
dem ser feitas no Café Firmi­
no. I1averá prémios para todas.,
as provas.
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Depositário nesta Vila:

noli(iário da Provincia
F'ARO

(CollOLtlslQ DA �." l'ÃGuu)

visto eu ter ocuião de ver, no treino,
que não aguenta o tempo regulamentar.
E termlnóu: - Se houver espírito de

compreensão e boa vontade a par da
diSCIplina indispensável, espero fuer
traba.lho meritório. Tudo depende po·
rém da colaboração que me dispensa.
rem os dirigentes e jogadores, dos quaia
faço por intermédio do Jornal eN.oticias
do Algarve., as melhores referêncilII.

--li< ..

Por iniciativa dU1111l com.issfio de só·
cios do S. G. Farenal! eltibir�se-á, na
Alameda João d.e Deus, amanhã, um
grupo de artistas da Emissora Nacional.
A receitl líquida é a favor do clube di
cidade.

Dizem nos, de fonte segura, que R081§e
rio, o jovem defesa qúe p'ertenceu lO S.
C. Olhanel:1se, recomeçará os treinos

.

esta semana, no Estádio de São Luís.
O jovem defesa do Farense, José AI.

ves, não alirthará esta época pelo clube
algarvio, visto ter que abalar para Cal­
das da Rainha, onde vai prestar o Ser.

viço militar.
maem-noll que Edmundo, que actual­

mente ¡'oga no Futebol Benfica, enver­
gará outra vez a camisola do clube da
sua terra natal. O dito jogador i' co­
meçou os treinos e tem agradado, em­
bora o S. C. Farense não se tenha pos..
to até esta data, em contacto com g
clube de Lisboa. - t.

EI'sinal de bom gosto e de ·eoonomiaj usar s6mente 6 e !

eaml�as, euecas • Pijamas
e O N F E e e -O E S
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etc., mas aplaudi{ com os olhos arden­
tes de emoção, absolutamente conquis­
tado. Eu vi o pl1blico da Apa, aquele
que repetia mil vezes ..Filomena onde
está o meu r» seguindo um condutor
brasileir.o, levantar·se e aplaudir até ao

delírio João Vilarett. Lto mostra que
há no povo português imensas reservas

- espirituais que a Rádio, pun e simples­
mente, ignora..
Muito mais fl�a por dizer. Mas esta

já vai longa e eu não quero, de forma
alguma, abusar da paclêocia do leitor.
Eu gostaria, porém, que esta conversa
se alargasse, que nela viessem tomar

parte todos aqueles' que, de qualquer
forma, pudessem contribuir para um

melhor esclarecimento. Que pudessem
contribuir objectivamente, sem pessoa­
lismos de qualquer ordem. Assim, pró- _

ponho ao leitor os seguintes quesitos t
I) Acha que a rádio portuguesa se

deve cOl1finar na tarefa de distrair o

público ouvinte?
.

.

2) Se não, que outras tarefas lhe de­
viam incumbir?

3) Dé algumas dessas tarefas tel'-se k
a rádio portuguesa desempenhado ,ca-
balmentel

.

4) Parece-lhe que a musa aU'iinte
realliria desfavordvelmente perante ru..

bricas de catácter cultural oU educativo?
5) Tem, em relação ao meio radiofó­

nico, experiência vivida cuja comunica­
ção-interesse f
Ãntes de fechar esta tortga carta,

quero felicltá·lo pela extrema cotrecçãb
de que deu proYas: tnteress,ou-se -
não é assim que se dIZ na bola f - a�e­
nas no ãjOgO pelo jOgOD. E seria tão
fácil descambar pela ironil fácil .••
Pelo menos, certas polémicas radiofó­
rticas demortstraram haver tia rádio
matéria tarta para humorismo.
Aceite os protestos de muita conside�

rto de' .

M.rla Manuela Nunes



o 2.0 Comandante do Batalhão'
\ de Sapadores Bombeiros

de Lisboa, visitou

Vila Real de Santo António
Em visita de Inspecção à Corporação

dos nossos Bombeiros Voluntários, este­
ve nesta vila, no passado dia 2l de
Agosto o sr, Capitão de Engenharia Ro­
gério Cansado, ilustre 2.° Comand�nte
do Batalhão de Sapadores Bombeiros­
de Lisboa, tendo oportunidade de veri­
ficar a presteza dos nossos bombeiros
em acorrerem à chamada de SOC9rro que
inesperadamente lhes foi feita; porquan­
to, nesse tempo «record» de 4 minutos e

, meio, as viaturas de socorro estavam em

condições de prestar o seu auxílio num

sinistro que, felizmente, não se verificou,
pois a chamada não passou de um sim-
ples exercício. .

O sr, Capitão Rogério Cansado, que
depois diri�iu algumaspalavras de apre­
ço, pela rapidez com que-es nossos.Bo�­
beiros corresponderam ao respective SI­

nal de alarme, teve ocasião de constatar
• a dificuldade com que a corporação luta
para desenvolver parte da sua acção de

socorro, desígnadamente no que se refe­
re ao funcionamento da sua auto-bomba,
pois eranecessârío estender mais de 600
metros de mangueiras para atacar o lo­
cal de incêndio que se imaginara, em
consequência da distância que separa
as existentes bocas de incêndio.
No entanto, o ilustre dirigente de bom­

beiros não oculten a sua sátisfação pela
maneira hábil como actuaram os nossos

Bombeiros que, dentro das possibilida­
des de que dispõem, constituem uma

salvaguarda apreciável na defesa da po­
pulação, em caso de sinistro.
A parte respeitante ao aquartelamen­

to, que notou ser' bastante deficiente,
não estava porém em sua mão, segundo
opinou, ajudar a resolver.

GRUPO EXCURSIONISTA

OS 3 O MIUDOS DA CARRIS
(OD Pessoal dos Carros EléctrlcDs da Lisboa)
Lisboa, 13 de Setembro de IgS0

Ex.mo Sr.

Proprietário da Pensão Mateús
Vila Real de Santo Amõnío

A Direcção do Grupo Excursionis ta
os Trinta Miudos da Carris de Lisboa,
e seus componentes, ao finalizar a sua

digressão pelo país, vem por este meio

mui .respeuosamente, agradecer, a V.
Ex.· ,e ao seu mui digno pessoal? a for­
ma agradável cómo toram recebidos na

sua magnífica ca�a,quando de passagem,
no dia 9 de Agosto dê IgS0, por essa

linda vila hospitaleira.
' ,

Em nosso nome eno de todos os com­

ponentes, queira V. Ex,", assim como

lodo o. seu digno pessoal, receber o tes-

temunho do nosso reconhecimento:'
'

Subscrevendo-me de V. Ex.· muito
atenciosamente,

pela Direcção
a) Manuel Pereira

liio hlllte, anunoie 110 «Noticias
40 Allar,,» i verA aumentar &I

lual vendaI.

NOTíQIAS DO ALGAR'\{E

Reflexões. sobre o CinismoI
•

•. _�
_

O CINISMO é ujna criação
recente, um produto de uma

!!! época que, primando pelo
=

refinamento dos costumes,
ainda não abandonou a gaDga de
um primitivismo agressivo e bar-

_

baro, E' também um produto de
uma determinada cultura, norma
de um estilo de vida; estigma de
classes sociais que, desprezando a

vida e os seus melhores valores,
mergulham nos abismos da indi­
Ierença e da aviltação da própria
vida. Cada época tem o seu pró­
prio cinismo, da mesma maneira
que cada homem tem os seus ví­
cios e cada mulher os seus se­

gredos. Maquiavel aconselhou-o
únicamente aos poderosos, aos

reis, aos homens do mando; mas,
depois da morte do fi oremino, se

muita água correu nos rios, tam­
bém- o cnismo se popularizou e

progrediu. Hoje não há pobre
diabo que .não namore esse ído­
lo e não aprecie, mergulhar as

mios nas boceras douradas, onde
se agita a viscosidade da podri­
dão moral. Há o cinismo frio,
calculista, que se elabora calma­
mente no meio.de fofos «maples»
e fumo de cigarros caros - é o

cinismo «ra ff néD, o cinismo de
salão, o intelectualizado-veneno
subtil e fino, que aniquila e mata,
com a mesma indiferença com que
se joga uma vulgar e elegante par­
tida de ténis. Há o cinismo gri­
tante" sacudido de gestos, como
ui.io� de

_

hiena sedenta de 'san­
gue, espumando raiva e cólera,
cujo maior representante da nos­

sa época foi o nacional-socialis ta '

Adolfo Hitler. Há uma tão va­

riada qualidade de espécies de
cinismo, que para as classificar
serianecessário um Lineu que, em
vez de se dedicar á botânica, pro­
curasse estudar todas as tonalida­
des' e matizes do cinismo da vi­
da social.' Oscar Wilde foi um
cínico a seu modo, um cínico de

gestos displicentes, que se com­

prazia em alfinetar a alta socie­
dade com espinhos de rosas, em
paradoxos atrevidos e ousados;
Bernard' Shew, -ião ou mais pro­
fundo que Wilde, serviu-se do
riso para lançar sobre a socieda­
de o Iabéu da infâmia e da de­
gradação. E' um erro exigir-se
aos escritores as qualidades que
se exigem aos politicos e aos eco­

nomistas, O papel do escritor
não é o de curandeiro ou médico
deu males que aft gem a socieda­
de. Apontar eases males, cha-

,
'

Senhores Proprietárias.
II.

Ao esoolherdes um grupo para Rega-deveis preferir um WISCONSIN
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mar a atenção do público e dos
responsáveis para a existência ou

natureza dessas anomalias, pare­
ce-nos seria útil e suficiente tare­

fa para os que fazem do seu mis­
ter alguma coisa mais do que
Iouvaminhar ou exaltar o seu

pr6prio umbigo. A utilidade da
obra de Shaw re si de na sua

irreverência, na sua ausência de

'c.ompronüssos com uma socieda­
de que se lhe afigurava corroída
de vícios e virtudes pouco reco­

meudáveis. Que essa irreverên­
cia assuma em Shaw um tom cí­
nico, é coisa que não nos deve
incomodar multo. Diga-se: o cio
nismo de Sh;w nunca conduz ao

desprezo da vida humana, directs­
mente. O seu cinismo é imbui­
do de crítica.; foi apreendido pe- •

lo pr6prio escritor directamente
da sociedade, e em seguida, deo,
;olvido com maior violência por
um homem de talento e de gênio.
São estas particularidades que
abrem um grande fosso entre

Shaw e um Pitigrilli, que, jul­
gando-se um demolidor Dão pas.
sa afinal de um arremedo de
«eleWQ» da mais baixa extracção;
O cinismo de um Shsw é feito de
paradoxos, todo êle feito de cul­
tura, de raciocínios e observa ção,
O cinismo do itajiano é urdido de
fáceis habilidades; faltam-lhe raí­
zes, seiva, o rico substracto dá
realidãde social.

'

Lembra- nos um livrinho de AI·
bino Forjaz de Sampàio, que há
anos causou verdadeiro furor no

nosso pais, como novidade de pro-
.ce ssos literários e de pensamen­
tos rotulados do 'mais estreme
cinismo. Hoje, não podemos'
deixar de sorrir dêsses pensamen­
tos, dessas normas. Tudo nesse
livro 'se DOS afigura incipiente e

ingénuo, dum gosto muito gros­
seiro e muito plebeu. Julgamos
que um Bernard. Shaw, nos tem­

pos que correm e se avisinhsm,
seria já impossível. Os seus gra7
cejos, lis suas críticas leves, as

suas «blagues» pertencem já Il
um mundo morto ; hoje, o cinis­
mo reclama outras formas, um
pouco mais grosseiras, mars vio­
lentas e desesperadas. O cinis­
mo é já hoje expressão do com­

pleto desespero em que mergu­
lbou o homem. O cinismo «raft',­
né. traduzido em sorrisos e pa­
lavras eufónicas rede a desapare­
cer; correspondeu a umà época,
a uma tase de hesítaçâo e de in­

cipiência da sociedade ¡ fir j e, que
essa sociedade se encontra per- ,

turbada com problemas mais vas­

tos e agudos, sente a necessidade
de outra forma de cinismo. 0.6-
geges ou Maquiavel, a qutm ain-
da alguns erradamente ,chamani
os inventores do cinismo, se cá
voltassem, fiéariam assombrados
Com o panorama que a nossa

época lbes mostrarla, e, certa­

mente, de mestres passariam a

simples e 8n6 jinos aprendizes na

matéria. 'ftotll'iau•• 'Iná'

Mais de 11.500 contos

distribuídos pelos Bombeiros

DE TODO o PAís

Vila Real de

CultuI-a d'f) Sal
Segundo nos informâri1; vai

enttar �til execugão a orgarti­
zação da cultura e comércio do
sal; medida. muito importante,

,

q ue vem beneficiar considetâ"
velmente o salgado do Algar­
ve, contribuindo para. a solução
do difícil problema dá. sua ex­

ploração na nossa província,
O sr. Henrique Borges, peS.

soa que a este àssunto tem de­
dicado o maior interesse, estu­
dando a melhor forma da sua

resolução, deve fazer, em Faro,
dentro de breves dias, uma éx·

pósiÇâo sobre a matéria.

Santo António
(CONCLUSÃO DA l.a PAGINA)

Na distribuição da colecta
que, nos termos do Código
Administrativo, foi arrecadada
em 1952 e que o Conselho Na­
cional do Serviço de Incêndios
distribuiu, com a aprovação
dos srs. ministros do Interior
e das Finanças, foram atribuí­
.dos aos Bombeiros do Algarve
os seguintes subsídios:
S. Brás de AIportel, 8.000$00;

Lagos, 30.000$; Loulé, 20.000$;
Monchique,1õ.OOO$; Faro, (Mu­
nicipais) 80.000$, e (Voluntá­
rios) .10.000$; 'Olhão, 25.000$;
P ort im ã

o ,: 20.000; Silves,
20.000$; Tavira, 20.000$; Vila
Real de Santo António, 20.000$.

contos e o de Julho 2.329, o de
Agosto somente registou 327
contos! E' claro que tão baixo
rendimento, como foi este, não
podia deixar de ter as suas re­

percussões no Comércio de Vi­
la Real de Santo António, pa­
ra o qual o mês de Agosto foi
um período de estagnação.
Fica, assim, demonstrada a

asserção de duras crises, de que
esta vila sofre por vezes; e tam­
bém, por isso mesmo, a neces­
sidade que vemos de aqui se es­

tabelecerem novas indústrias.
Examinemos, agora, os 'moti­

vos que nos levaram a falar da
indústria corticeira, como sen­

do uma das que poderiam es­

tabelecet--se," com vantagem,
nesta região.
Tanto por estrada como pelo

caminho de ferro, Vila Real de
Santo António está hoje, liga­
da aos centros produtores de
cortiça, e a facilidade do trans­

porte desta está perfeitamente
assegurada.
Terrenos para a instalação

de tal indústria, há-os, com

abundância, nesta vila e nas

circunjacêrlcias, E o porto de
Vila Real de Santo António,
por onde sairam 7.494 e 13.296
centos de cortiça, respectiva­
mente, nos anos de 1951 e 1952,
colocando aquele produto, tam­
bém respectivarnente, em quar­
to e terceiro lugares na ordem
dos valores exportados nesses
mesmos anos, poderia ver au­

mentadas tais cifras, com pro­
veito para esta região.
Não é dos ind ustriais con.

serveiros que deverá esperar­
-se a iniciativa do estabeleci­
mento doutras indústrias nes­
ta vila e sim dos técnicos e

empresas das respectivas espe­
cialidades; mas vem-a propó­
sito lembrar que' há já' anos
alguém pretendeu montar na

vila pombalina a indústria de
cerâmica e teve que desistir
do seu intento por não ter con­
seguido a licença camarária -
arites, só encontrou oposição
à sua iniciativa I .

'

No que' se refere, particular­
mente, à indústria da cortiça,
as mesmas razões (se bem' que
não em tão grande peso) que
provocaram O' seu desenvolvi­
mento nas proximidades da
capi tal do País poderiam con­
tribuir para desenvolvê-la em
Vila Real de Santo António,
pois entre todas avulta a da
facilidade de escoamen to do
produto manufacturado, que
aqui também se'pode fazer, em
virtude da porto ter condições
para isso.
.. De um concelho do distrito
de Aveiro sabemos nós que,
sem estar situado em região
produtora de cortiça e sem ter
um porto de mar, se dedica a
essa indústria. Queremos r�"
ferir-nos ao concelho· de Vila
da Feira, onde se dá trabalho
a muita gente,

.

Porq ue nllo hão",de ser aproa
veitadas, pois, as óptimas Gonæ

dições que Vila Real de Santo
António oterecer '

Crónica de Monte-Gordo
(CONCLUSÃO DA l.a PAGINA)

a miudagem, estavam ainda lân­
guidamente estendidos, uns nos

toldos, outros pela areIa que o sol
tórrido transforma em uerdadei­
ro e vasto sinapismo: ••
Risinhos, segredos, olhares de

.

todas as temperaturas (quentissi­
mos, mornissimos e geladissi­
mos ..• J, brincadeir-as de •• ' «ca­

maradagem», tiques nervosos, có­
cegas inofensivas, tudo os nossos

olhos enxergam. E não só os

nossos olhos, mas muitos outros
que, atrás duns vidros corados,
coleccionam, para o almoço, os

mais variados e aliciantes aperi­
tivos ••. , e pratos de sustância •.•
Bom prooeitot.; , •

'

""

Não nos recorda de, alguma
ve" Monte Gordo ter emoldurado
uma mais cintilante constelação
de formosas estrelas! A belez«
dessas formas harmoniosas, em

que a semi-nude, quase selvagem
se mistura subtilmente com um

«raffinement» duma civili,ação
talvez. século XXI, arrasta-nos

para longe desse «foyer» de ilu­
sões em que por ve,es o espírito
se esconde, ao sentir os desejos
que o coração 'conserva.

_ Essa beleza que nos foi dado
admirar em Tuta Mendonça, «un
vrai trésor», cuja partida tão rá,
pida terá sido taluet; a causa da
falta de Iut em Monte Gordo, o

«sex-appeaID duma Gracinha
Pirré, a inebriante, a mulher
vertigem, e esse «spleen. encan­

tador de Luisinha Santos, com,
os, seus 1001 tatos de banho de
vádas cores, essa alegre Lú Si.
mões de Carvalho, com os seu«
ombros aristocràticamente des·
caidos, em suma, uma plêiade de
estonteantes crZ:aturas capa1.es de
entontecer, desde o Paxá de Mar­
raqueche até qualquer «engenhei­
ro Salta - pocznhas« .••
Ao olharmo! a distinção duma

«mademoiselle" Belmarço Roche­
ta, com o seu original fato de
banho; de folhas amarelo-doura­
das, a atestar um finíssimo bom­
-gosto, ou a sua prima Ze{inha,
e�volvid.a pela recordação dum
«Bem» ausente, sentir:noonos
transportados ao «high-life» du­
ma Câte aiA{ur ou às noites bal-

.

sâmicas e fulgentes da Floridal
•

Não dispomos, infeli{mente, de
tempo nem de espaço para dar­
,mos hofe aos nossos' leitores de
todo o Mundo -- sim� porque de­
sejamos que isso se saiba em todo
o Mundo! -:- a completa idêia­
tão completa quanto possivel •••
- das estrelas que, na sua ténue
e acolhedora Iut, nos alumiam
esta curta existência das férias
em Monte Gordo. Continuare­
mos depois.
Agora, antes de termt'narmos,

vamos cumprir uma obrigação:
- desejar as melhoras a uma
doente! Quanto ao médiéo� já sa­

bemos que escolheu o melhor.,.
'De re!to� basta uma aplica tão
de gelo às j horas da ,madruga­
da; mas que seia bem. o • aplicada!

J'. M..


